
 43Revista UFG / Julho 2012 / Ano XIII nº 12

UMA OUTRA MOBILIDADE: MOVIMENTOS, 
FLUXOS E METAMORFOSES NAS CIDADES 
CONTEMPORÂNEAS

1

2

1. De centralidades, diferenças e distâncias

O papel do sinekismo e o �m das distâncias

oikos, 

synoikismos, 

-

sinekismo 

1Arquiteto e urbanista; professor da UFG. E-mail: 
<camilovla@gmail.com>. 
2Arquiteto e urbanista; professor da UFMG 
(Cedeplar e NPGAU) e Pesquisador do CNPq. 
E-mail: <monte-mor@cedeplar.ufmg.br>.
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-

sineskismo

-

O �m da centralidade e a emergência do outro

-

-

-
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-

-

2. Metamorfoses da mobilidade na cidade
-

Movimento 1: cada vez mais móvel

-
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-

-

Movimento 2: cada vez menos �xo
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Movimento 3: cada vez mais perto

-

-

-

-
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4. Rotas e Caminhos: mobilizar a mobilidade 

-

tablets

smartphones

3, 

-

mídia espacializada

3 Milton Santos descreveu inúmeras vezes o que chamou de meio técnico-cientí#co-

-informacional. A ele, gratidão.
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wireless

-

-

-

redes sociais, 

stress contem-

da sociedade urbana, da civis
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-

-
4

4 Milton Santos observava que os cidadãos, em uma cidade antiga, se relacionavam com 

o lugar a partir de um tempo longo, através de conhecimentos apreendidos pela tradi-

ção, diretamente vinculados com o lugar e com a memória coletiva. Mas, à medida que 

a sociedade vai se modernizando, as pessoas passam a se relacionar com o espaço cada 

vez mais através da razão, partindo das informações que podem colher daquele local: o 

turista sempre anda pela cidade com um folheto, ou um guia turístico sobre os braços, 

de tal forma que pode, a partir de uma informação lida, olhar para as coisas urbanas de 

uma maneira que o toque, ou seja, que o aproxime do seu valor. Assim, Milton Santos não 

tinha saudosismos, achava que a maneira de se relacionar com o espaço urbano estava 

em transformação, e deveríamos pensar maneiras de tornar esta relação mais rica, mais 

humana e mais justa. Se trouxermos esta discussão para o mundo contemporâneo, iremos 

perceber que a cidade ampli)cada pelas tecnologias da informação produz um novo 

tipo de espaço, que é percebido de forma cada vez mais ampliada pelo homem comum.
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